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Introdução 

A prática da educação a distância (EAD) tem sido concretamente uma 
prática educativa, isto é, de interação pedagógica, cujos objetivos, 
conteúdos e resultados obtidos se identificam com aqueles que constituem, 
nos diversos tempos e espaços, a educação como projeto e processo 
humanos, histórica e politicamente definidos na cultura das diferentes 
sociedades. 

Embora a educação implique comunicação de informações e conhecimentos, 
estímulo ao desenvolvimento de habilidades e atitudes, que constituem o 
que denominamos ensino, implica também e necessariamente a apropriação, 
por parte dos sujeitos, das informações e conhecimentos comunicados, 
das habilidades e atitudes estimuladas, apropriação denominada 
aprendizagem. Além disto, a educação implica processos pessoais e sociais 
de relação entre o ensinado e aprendido e a realidade vivida, no contexto 
cultural situado, produzindo - pessoal e coletivamente - a existência social 
e individual. 

Mesmo quando se fala da educação institucionalizada, a prática tem 
demonstrado a impossibilidade de êxito de abordagens limitadas fora do 
contexto da prática social, da educação como puro processo de transmissão 
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e ensino, da educação como aprendizagem de conteúdos sem relação com 
a apropriação transformadora da realidade. 

São estas visões reducionistas que levam a concepções também distorcidas 
da educação a distância, aceitando que projetos limitados à veiculação de 
informações por diferentes e mais ou menos sofisticados meios de 
comunicação sejam denominados como de ensino/educação a distância. 

A educação à distância só se realiza quando um processo de utilização 
garante uma verdadeira comunicação bilateral nitidamente educativa. Uma 
proposta de ensino/educação à distância necessariamente ultrapassa o 
simples colocar materiais instrucionais a disposição do aluno distante. 
Exige atendimento pedagógico, superador da distância e que promova a 
essencial relação professor-aluno, por meios e estratégias institucionalmente 
garantidos. 

A utilização pedagógica deve ocupar lugar central no processo de 
planejamento da educação a distância. Respondendo a necessidades 
educacionais a serem atendidas, as alternativas de efetivação da relação 
pedagógica são o critério que deve presidir a escolha dos meios, o modo de 
produzir materiais, a organização da veiculação e dos canais de 
comunicação à distância entre professores e alunos durante todo o 
processo. 

Do material impresso e da correspondência, do rádio e da televisão, até as 
mais recentes tecnologias da comunicação, a variedade dos meios passíveis 
de adoção isolada ou combinadamente, em sistemas de multimeios, impõe 
critérios de seleção. Certamente a escolha deve basear-se na solução da 
questão de promoção da efetiva ; iteração pedagógica que, obviamente, 
passa por critérios de viabilidade, conveniência e custo-benefício. 
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Itinerário de uma estratégia 

A comunicação educativa com o objetivo de provocar a aprendizagem em 
discípulos fisicamente distantes encontra suas origens no intercâmbio de 
mensagens escritas, desde a Antigüidade. 

Inicialmente na Grécia e, depois, em Roma, existia uma rede de comunicação 
que permitia o desenvolvimento significativo da correspondência. Às cartas 
comunicando informações sobre o quotidiano pessoal e coletivo juntam-
se as que transmitiam informações científicas e aquelas que, intencional e 
deliberadamente, destinavam-se à instrução. 

Esse epistolário greco-romano vai se manifestar no Cristianismo nascente 
e, atravessando os séculos, adquire especial desenvolvimento nos períodos 
do Humanismo e do Iluminismo. 

De pesquisa realizada pelo professor Francisco José Silveira Lobo Neto, 
retiro algumas informações para traçar esse itinerário: um primeiro marco 
da educação a distância foi o anúncio publicado na Gazeta de Boston, no 
dia 20 de março de 1728, pelo professor de taquigrafia Cauleb Phillips: 
"Toda pessoa da região, desejosa de aprender esta arte, pode receber em 
sua casa várias lições semanalmente e ser perfeitamente instruída, como as 
pessoas que vivem em Boston." 

Em 1833, um anúncio publicado na Suécia já se referia ao ensino por 
correspondência e, na Inglaterra, em 1840, Isaac Pitman sintetiza os 
princípios da taquigrafia em cartões postais que trocava com seus alunos. 

Mas o desenvolvimento de uma ação institucionalizada de educação a 
distância tem início a partir da metade do século XIX. 

Em 1856, em Berlim, por iniciativa de Charles Toussaint e Gustav 
Langenscheidt, é criada a primeira escola de línguas por correspondência. 
Posteriormente, em 1873, em Boston, Anna Eliot Ticknor funda a Society to 
Encourage Study at Home. Em 1891, Thomas J. Foster, em Scamton 
(Pennsylvania), inicia, com um curso sobre medidas de segurança no 
trabalho de mineração, o Internacional Correspondence Institute. 

Em 1891, a administração da Universidade de Wisconsin aprova proposta 
apresentada pelos professores de organização de cursos por 
correspondência nos serviços de extensão universitária. 

Um ano depois, em 1892, foi criada uma Divisão de Ensino por 
Correspondência, no Departamento de Extensão da Universidade de 
Chicago, por iniciativa do Reitor William R. Harper, que já havia 
experimentado a utilização da correspondência para preparar docentes de 
escolas dominicais. 

Em 1894, 1895, em Oxford, por iniciativa de Joseph W. Knipe, que através 
de correspondência preparou seis e depois 30 estudantes para o Certificated 
Teachers Examination, iniciam-se os cursos de Wolsey Hall. 

Em 1898, em Malmoe (Suécia), Hans Hermod, diretor de uma escola que 
ministrava cursos de línguas e cursos comerciais, publicou o primeiro curso 
por correspondência, dando início ao famoso Instituto Hermod. 

Adentrando o século XX, observa-se movimento contínuo de consolidação 
e expansão da educação a distância, confirmando, de certo modo, as palavras 
de William Harper, escritas em 1886: "Chegará o dia em que o volume da 
instrução recebida por correspondência será maior do que o transmitido 
nas aulas de nossas academias e escolas; em que o número dos estudantes 
por correspondência ultrapassará o dos presenciais;..." 
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O aperfeiçoamento dos serviços de correio, a agilização dos meios de 
transporte e, sobretudo, o desenvolvimento tecnológico aplicado ao campo 
da comunicação e da informação influíram decisivamente nos destinos da 
educação a distância. 

Observa-se um notável crescimento quantitativo. Aumenta 0 número de 
países, de instituições, de cursos, de alunos, de estudos. Em segundo 
lugar, há uma significativa alteração qualitativa: novas metodologias e 
técnicas são incorporadas, novas e mais complexos cursos são 
desenvolvidos, novos horizontes abrem-se para a utilização da educação 
a distância. 

Sobretudo a partir das décadas de 60 e 70, a teleducação, embora mantendo 
os materiais escritos como sua base, passa a incorporar, articulada e 
integradamente, o áudio e o videocassete, as transmissões de rádio e 
televisão, o videotexto, o videodisco, o computador e, mais recentemente, 
a tecnologia de multimeios, que combina textos, sons, imagens, mecanismos 
de geração de caminhos alternativos de aprendizagem (hipertextos, 
diferentes linguagens), instrumentos de uma fixação de aprendizagem com 
feedback imediato, programas tutoriais informatizados etc. 

Assim é que o International Council for Correspondence Education, criado 
em 1938 no Canadá, passou a denominar-se, em 1982, International Council 
for Distance Educative. Muito mais do que uma simples mudança de nome, 
aí se reflete o reconhecimento de um processo histórico que, apesar da 
enorme e marcante influência da correspondência, absorveu as 
contribuições da tecnologia, produzindo uma modalidade de educação 
capaz de contribuir para a universalização e a democratização do acesso ao 
saber, do contínuo aperfeiçoamento do fazer, da ampliação da capacidade 
de transformar e criar - uma modalidade que pode ajudar a resolver as 
questões de demanda, tempo, espaço, qualidade, eficiência, eficácia. 

A educação a distância no Brasil 

Sua evolução histórica, no Brasil como no mundo, é marcada pelo 
surgimento e disseminação dos meios de comunicação. 

Vivemos a etapa do ensino por correspondência; passamos pela 
transmissão radiofônica e, depois, televisiva; utilizamos a informática até 
os atuais processos de utilização conjugada de meios - a telemática e a 
multimídia. 

A utilização de novas tecnologias propicia a ampliação e a diversificação 
dos programas, permitindo a interação quase presencial entre professores 
e alunos. 

Mas seja qual for a tecnologia adotada, a EAD terá que ter, sempre, uma 
finalidade educativa. 

Considera-se como marco inicial a criação, por Roquete-Pinto, entre 1922 e 
1925, da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro e de um plano sistemático de 
utilização educacional da radiodifusão como forma de ampliar o acesso à 
educação. 

Algumas ações foram desenvolvidas ministrando aulas pelo rádio. 

A partir da década de 60 é que se encontram registros, alguns sem avaliação, 
de programas de EAD. Foi criado, inclusive, na estrutura do Ministério da 
Educação e Cultura, o Programa Nacional de Teleducação (Prontel), a quem 
competia coordenar e apoiar a teleducação no Brasil. Este órgão foi 
substituído, anos depois, pela Secretaria de Aplicação Tecnológica (Seat), 
que foi extinta. 
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Em 1992 foi criada a Coordenadoria Nacional de Educação a Distância na 
estrutura do MEC e, a partir de 1995, a Secretaria de Educação a Distância. 

Entre muitos projetos, alguns lamentavelmente sem registro, selecionei 
alguns que pontuam a trajetória da teleducação no Brasil: 

—A Marinha utiliza ensino por correspondência desde 1939. 

—O Exército oferece cursos por correspondência, para preparação de 
oficiais para admissão à Escola de Comando do Estado Maior, e o Centro 
de Estudos de Pessoal (CEP) desenvolve cursos de atualização, utilizando 
material impresso e, alguns, multimídia. 

—O Instituto Universal Brasileiro, sediado em São Paulo com filiais no Rio 
de Janeiro e Brasília, como entidade de ensino livre, oferece cursos por 
correspondência. Foi fundado em outubro de 1941 e pode ser considerado 
como um dos primeiros em nosso país. 

—O Informações Objetivas Publicações Jurídicas (IOB), com sede em São 
Paulo, desenvolve em todo o país, através do ensino por correspondência, 
desde a década de 70, um programa destinado a pessoas que estão na 
força de trabalho, com predominância em ocupações da área terciária e de 
serviços. 

—O Projeto Minerva, transmitido pela Rádio MEC, com apoio de material 
impresso, permitiu a milhares de pessoas realizarem seus estudos básicos. 

- O Sistema Avançado de Comunicações Interdisciplinares (Projeto Saci) 
foi concebido e operacionalizado, em caráter experimental, de 1967 a 1974, 
por iniciativa do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe). Tinha 
como objetivo estabelecer um sistema nacional de teleducação com o uso 
do satélite. 

O Experimento Educacional do Rio Grande do Norte (Exern) constituía-se 
de dois projetos: um destinado a alunos das três primeiras séries do ensino 
fundamental e o outro direcionado para o treinamento de professores. 
Utilizavam rádio e/ou televisão. Outro produto importante derivado do Saci 
foi a implementação de um curso de mestrado em Tecnologia Educacional. 

O objetivo maior do Projeto Saci - um satélite doméstico para uso 
educacional - foi abandonado. Em sua primeira versão, de 1968, o projeto 
discutia as vantagens de um satélite de alta potência que alocaria três 
canais de TV para fins educativos. Isto permitiria atingir escolas em todo o 
país, com programas de rádio e televisão e material impresso. 

A programação seria voltada para as quatro primeiras séries do ensino 
primário e para a habilitação de leigos. 

Além da idéia de usar rádio e televisão através do satélite, o projeto oferecia 
a utilização de mecanismos constantes de feedback dos alunos, através de 
textos de instrução programada e um sistema de correção de testes por 
computador. 

O projeto propunha-se desenvolver um experimento de utilização ampla 
dos meios de comunicação de massa para fins educativos. 
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A partir de 1975, o Inpe retirou-se e o projeto foi absorvido pelo Estado do 
Rio Grande do Norte. 

Em 1976, o projeto piloto foi encerrado, tendo como saldo: 35 minutos de 
comunicação via satélite, em 1975; 1.241 programas de rádio e igual número 
para televisão; instalação de recepção em 510 escolas de 71 municípios do 
Rio Grande do Norte, das quais 10 receberam o sinal diretamente do satélite 
e cerca de 200 receberam via estação de superfície, retransmitindo o sinal 
do satélite próximo a elas. 

—O sistema de Televisão Educativa (TVE) do Maranhão teve início em 
1969 e até hoje oferece, em recepção organizada, com o apoio de orientadores 
de aprendizagem, estudos de 5* a 8° séries do ensino fundamental, utilizando 
programas de televisão e material impresso, que permitem aprofundar os 
conteúdos trabalhados e realizar pesquisas. 

—A recepção organizada ocorre em escolas da rede oficial e é administrado 
pelo Centro Regional de Televisão Educativa do Nordeste. 

—Em 1995 foram atendidos 41.573 alunos, em 1.104 telessalas, na capital e 
em mais 32 municípios do Maranhão. 

—A TVE do Ceará teve início em 1974. Desenvolve o programa Tele-
Ensino para alunos de 5a a 8a série, principalmente no interior do estado. A 
TVE do Ceará presta serviços às Secretarias Estadual e Municipais de 
Educação, mediante convênio. Produz e veicula os programas de televisão 
e elabora o material impresso. Compete às Secretarias a cessão das salas 
de aula, os professores, os equipamentos e a respectiva manutenção, a 
reprodução e distribuição do material impresso, a supervisão. Enfim, todos 
os aspectos administrativos, logísticos e pedagógicos da utilização. 

— Em 1995, o sistema de televisão educativa do Ceará atendeu 195.559 
alunos de 5a a 8a série, em 7.322 telessalas, localizadas em 161 municípios. 

— A Telescola da Fundação Padre Anchieta, de São Paulo, produziu e 
veiculou, durante muitos anos, programas de apoio a alunos e professores 
das últimas séries do ensino de 1o grau. 

— O Centro Brasileiro de Televisão Educativa Gilson Amado, a 
partir de 
1990 denominado Fundação Roquete-Pinto, teve papel de destaque na 
história da EAD no Brasil. Seu criador, Gilson Amado, foi um pioneiro na 
utilização da televisão no processo educativo. 

As séries João da Silva e Conquista, em formato de novela didática, o 
primeiro destinado a jovens e adultos das primeiras séries e, o segundo, a 
jovens e adultos das séries finais do ensino fundamental, foram concebidas 
e produzidas pelo Centro Brasileiro de Televisão Educativa (Sinred). Além 
dos programas televisivos, os alunos eram apoiados por materiais 
impressos. 

Essas duas séries, a primeira premiada no Japão, foram precursoras de 
muitas outras por ele concebidas, produzidas e veiculadas pela TVE, Canal 
2, do Rio de Janeiro. Muitos desses programas integraram a grade de 
programação de várias televisões educativas que compõem o Sinred. 

— A Rádio MEC, da Fundação Roquete-Pinto, tem uma história de 
décadas 
de apoio à educação, através de inúmeros programas por ela concebidos, 
produzidos e veiculados. 
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— O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac) iniciou suas 
atividades em EAD em 1976, com a criação de um Sistema Nacional de 
Teleducação. De 1976 a 1988 foram oferecidos cerca de 40 cursos, utilizando 
material instrucional. Em 1991 o Senac, após avaliação, promoveu uma 
reestruturação geral do seu programa de EAD. O gerenciamento do sistema, 
que era centralizado em seis estados, passou a ser realizado através de 
Unidades Operacionais de EAD, em cada Administração Regional. No 
Departamento Nacional, foi criado, cm 1995, o Centro Nacional de Ensino 
a Distância. Em 1995, o Senac atendeu cerca de 2 milhões de alunos através 
da EAD. 

— A Associação Brasileira de Tecnologia Educacional (ABT), desde o 
início da década de 80, oferece cursos direcionados ao aperfeiçoamento 
de recursos humanos utilizando material instrucional, que permite 
acompanhamento personalizado, com tutoria. Passaram, até agora, pelos 
cursos da ABT, cerca de 30 mil pessoas. 

— A Universidade de Brasília (UnB) tem uma experiência de mais de 
quinze 
anos em EAD através de cursos de extensão, iniciada em 1979, oferecendo 
mais de 20 cursos, seis dos quais traduzidos da Open University. Esses 
cursos foram utilizados por pessoas de todos os estados. Muitos deles 
tiveram, além dos alunos regularmente inscritos, um número muito grande 
de participantes, uma vez que alguns fascículos foram veiculados por 
jornais de várias capitais e pela revista editada pela UnB. 

Mais de 50 mil pessoas inscreveram-se formalmente nos cursos a distância 
da UnB. 

O Programa de Ensino a Distância da UnB transformou-se na Coordenadoria 
de Educação a Distância, em 1985, ligada ao Decanato de Extensão, e, mais 
tarde, em 1989, no Centro de Educação Aberta Continuada a Distância 
(Cead). No primeiro período, foram produzidos quatro cursos, entre os 
quais o primeiro volume da série O Direito achado na ma, que já caminha 
para a 5a edição, com cerca de 12 mil exemplares vendidos. Em breve esta 
série contará com o terceiro volume, intitulado Introdução crítica ao Direito 
Agrário. 

No período do Cead, foram produzidos dez cursos, entre eles, a primeira 
experiência em software, em 1992. Hoje, o Cead conta com um grupo de 
especialistas nessa área, que já utilizam recursos de multimídia e estão 
produzindo cursos apresentados em CD-ROM. 

O Cead tem se destacado com ações que visam à consolidação da educação 
a distância no Brasil. Em 1989, por iniciativa do Cead, representantes de 
várias universidades públicas, reunidas cm Brasília, lançaram a Rede 
Brasileira de Educação Superior a Distância. Em 1994, em parceria com a 
Unesco e o Instituto Nacional de Educação a Distância (Ined), criaram o 
Fórum de Educação a Distância do Distrito Federal e, nesse mesmo ano, 
ainda com o Ined, lançaram a revista Educação a Distância - INED. Em 
1995, organizaram a 1a Conferência Interamericana de Educação a Distância 
(Cread), em 1995, no Distrito Federal. 

— A Fundação Padre Landell de Moura (RS) desenvolveu expressiva 
programação educativa utilizando rádio e televisão, interiorizando as 
oportunidades educacionais. 

— O Instituto de Radiodifusão Educativa da Bahia (Irdeb) ocupa lugar de 
destaque na história da teleducação brasileira. Concebeu, produziu e 
veiculou inúmeros programas de rádio e televisão educativos. 

Em Aberto, Brasília, ano 16, n.70, abr./jun. 1996 
 



— Várias rádios e televisões universitárias têm produzido e veiculado 
programas educativos. 

— A Fundação Roberto Marinho (FRM) vem desenvolvendo vários 
programas. Inicialmente, o Telecurso do 2º Grau e o Supletivo do 1o Grau 
(televisão e material impresso adquirido em bancas de jornal) prepararam 
milhares de alunos para os exames supletivos. Os programas eram 
transmitidos em recepção livre. 

Nos últimos anos, a FRM produziu várias séries educativas. Menino, quem 
foi teu mestre?, Educação para o trânsito e Educação para a saúde são 
alguns exemplos. Esses programas foram transmitidos pela TV Globo c 
pela TVE, Canal 2, do Rio de Janeiro, o que permitiu que integrassem a rede 
de programação de várias emissoras brasileiras de televisão educativa. 

Ultimamente, a FRM concebeu e produziu a série Telecurso 2000, para 1o 

e 2° graus, em convênio com a Federação das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), Senai e Sesi de São Paulo. Esta série, além da parte de educação 
geral, oferece cursos profissionalizantes. O primeiro curso oferecido foi o 
de Mecânica. 

O Telecurso 2000 é composto de 1.140 programas televisivos. Como apoio 
às atividades de estudo individual ou em grupo, os alunos têm à sua 
disposição, nas bancas de jornais e revistas, os livros das disciplinas de 1 ° 
e 2° graus e do curso de Mecânica. Outros cursos profissionalizantes 
serão produzidos pela FRM. 

Tal como foi idealizado, o Telecurso 2000 pode ser acompanhado 
individualmente, com o auxílio dos programas de televisão e dos livros, ou 
em recepção organizada em telessalas, onde grupos de alunos se reúnem 
para assistir às aulas pela televisão ou com auxílio do videocassete, com o 
apoio de orientadores de aprendizagem. 

Os departamentos regionais do Serviço Nacional de Aprendizagem Indus-
trial (Senai) e Serviço Nacional da Indústria (Sesi), os sindicatos, as 
empresas e associações comunitárias estão participando da fase de 
utilização, cedendo espaço para a organização das telessalas. O Telecurso 
2000 está atendendo a milhares de jovens e adultos. 

A FRM desenvolve ainda um projeto com as Secretarias de Educação para 
formação de videotecas, com apoio da Fundação Banco do Brasil. 

— O Centro Educacional de Niterói iniciou suas atividades utilizando a 
EAD em 1979. Oferece vários cursos, utilizando módulos instrucionais com 
tutoria e momentos presenciais, através de convênios com Secretarias de 
Educação e empresas. Em 1995, atendeu cerca de 20 mil pessoas, 
abrangendo: cursos de 1° e 2° graus, para jovens c adultos; qualificação de 
técnicos em transações imobiliárias; o Projeto Crescer, de complementação 
pedagógica e atualização de professores do 1o grau. Outros cursos nas 
áreas de secretariado, contabilidade e da segurança de trabalho estão sendo 
produzidos. 

— O Colégio Anglo-Americano, com sede no Rio de Janeiro, vem 
desenvolvendo desde o final da década de 70, em 28 países, cursos por 
correspondência, com tutoria, em nível de 1o e 2° graus, para brasileiros que 
residem, temporariamente, fora do país. 

— O Centro Federal de Educação Tecnológica (Cefet) do Rio de Janeiro 
está desenvolvendo, numa iniciativa conjunta com a Secretaria de Educação 
Média e Tecnológica do MEC, um curso de especialização didática aplicada 
à educação tecnológica. Utilizando a modalidade de EAD, através de estudo 
individualizado, possibilita ao professor cursista o acesso a alguns 
referenciais teórico-práticos indispensáveis à fundamentação do repensar 
de sua prática docente diante dos avanços científico-tecnológicos. A tutoria 
é centralizada no Cefet do Rio de Janeiro. 
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O objetivo é contribuir para a melhoria da qualidade do ensino técnico nas 
escolas técnicas federais e Cefets e para a ampliação da oferta de cursos de 
pós-graduação latu sensu. 

— O Senai do Rio de Janeiro, a partir de 1993, criou o Centro de 
Educação 
a Distância. Utilizando material impresso com alguns momentos presenciais, 
deu início às suas atividades com os cursos de Noções Básicas de 
Qualidade Total e Elaboração de Material Didático Impresso, atendendo, 
até agora, mais de 16 mil pessoas. 

Outros projetos estão em fase de produção de material: Higiene e Segurança 
do Trabalho e Qualidade de Vida; Português, Conservação de Energia. O 
Senai do Rio de Janeiro atende a inúmeras empresas localizadas em quase 
todos os estados, ministrando os dois cursos a distância. A partir de 
junho de 1997, ministrará cursos a distância para empresas, na Argentina e 
Venezuela. 

— A Multirio, empresa de multimeios da Prefeitura do Rio de Janeiro, 
embora 
tenha iniciado suas atividades em 1995, já faz parte da história da EAD no 
Brasil, pelo trabalho que vem realizando, dirigido a alunos e professores de 
5a a 8a série do sistema municipal de ensino. Além dos programas televisivos 
que concebe e produz, elabora material impresso de apoio. A utilização 
pedagógica nas escolas da rede é da responsabilidade da Secretaria Mu 
nicipal do Rio de Janeiro. 

— A Aeronáutica está implantando a Universidade da Força Aérea, 
utilizando programa de EAD para atualização de oficiais. 

Para encerrar esse breve histórico da EAD, merecem destaque dois programas 
que, a meu ver, constituem-se em conquistas institucionais e marcos 
referenciais na nossa história de educação a distância. São eles: Um salto 
para o futuro e TV Escola. 

Um salto para o futuro é um programa concebido, produzido e veiculado 
pela Fundação Roquete-Pinto, destinado à atualização de professores. E 
utilizado, ainda, como apoio aos cursos de formação de professores que 
irão atuar nas primeiras séries do ensino fundamental. O programa utiliza 
multimeios (material impresso, rádio, televisão, fax e telefone). Ao programa 
televisivo, com duração de uma hora, integra-se um boletim impresso, que 
tem o objetivo de aprofundar os conteúdos trabalhados no programa. 

Por sua estrutura e pela utilização do satélite, o programa tem momentos 
interativos que permitem aos professores cursistas, reunidos em telepostos, 
formular questões ou apresentar suas experiências, ao vivo ou via telefone 
e fax, à equipe de professores - especialistas presentes nos estúdios da 
TVE do Rio de Janeiro-, que as respondem ou comentam. 

O programa ao vivo é utilizado pelas unidades federadas, em recepção 
organizada. Após a veiculação do programa televisivo, ao vivo, os cursistas 
permanecem nos telepostos por mais uma hora, aprofundando os conteúdos 
abordados no programa, apoiando-se para isto, no boletim impresso que 
recebem e nos orientadores de aprendizagem presentes em cada telessala. 
Durante esta hora, os cursistas continuam formulando perguntas aos 
professores especialistas, por fax, rádio ou telefone, recebendo 
imediatamente as respostas. 

Desde sua fase inicial, realizada no periodo de agosto a dezembro de 1991, 
o programa é permanentemente avaliado em nível nacional. A partir de 
setembro de 1995, passou a integrar a grade de programação da TV Escola. 
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Pode-se dizer que esse programa representa um marco importante na história 
da EAD e da televisão educativa brasileira, pela abrangência nacional da 
utilização, pela concepção e formato do programa, que permite a 
interatividade, pela ação integrada e coordenada de vários órgãos, além de 
se constituir um instrumento eficaz para o atingimento de uma das metas 
da política educacional - a educação continuada dos professores do ensino 
fundamental, com vista à sua permanente atualização, à melhoria da 
produtividade do sistema escolar e à garantia da qualidade da educação. 

Além disto, Um salto para o futuro, por sua importância, abrangência e 
resultados, foi estimulador de mudança de mentalidade e de 
desenvolvimento de ações concretas, que abriram novas perspectivas para 
a EAD no país. 

No primeiro caso, oportunizou a milhares de professores a intimidade com 
o processo educativo superador de distâncias e com a diversidade de 
soluções de uso pedagógico das tecnologias de comunicação. E foi a 
partir de sua abrangência nacional e dos resultados alcançados que se 
abriram novas perspectivas para a EAD no Brasil. 

O governo brasileiro, através do MEC e do Ministério das Comunicações 
(MC), tomou, a partir de 1993, as primeiras medidas concretas para a 
formulação de uma política nacional de EAD, para a criação, através do 
Decreto n° 1.237, de 6/9/94, do Sistema Nacional de Educação a Distância, 
além de muitas outras: 

 

—Protocolo de Cooperação n° 3/93, assinado entre o MEC e o MC, com a 
participação do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras (Crub), 
do Conselho de Secretários de Educação (Consed) e da União Nacional de 
Dirigentes Municipais de Educação (Undime), visando ao desenvolvimento 
de um sistema nacional de EAD; 

—Convênio n° 6/93 - MEC/MC/Embratel, com a participação do Ministério 
da Ciência e Tecnologia (MCT), do Ministério da Indústria e Comércio 
(MinC), Crub, Consed e Undime, para garantir a viabilização do EAD; 

 

— Acordo de Cooperação Técnica 4/93 - MEC/UnB, para a coordenação, 
pela UnB, de um Consórcio Interuniversitário, com a finalidade de dar 
suporte científico e técnico para a educação básica, utilizando os recursos 
da Educação Continuada e da Educação a Distância. 

— Decreto criando a Televia para a Educação, assinado pelo presidente da 
República e ministros da Educação e das Comunicações, com dedução do 
valor de tarifas para programas de EAD; 

— Criação da Coordenadoria Nacional de EAD, no âmbito do MEC. Além 
dessas medidas, em nível federal, Um salto para o futuro oportunizou a 
criação, cm cada unidade federada, de uma Coordenadoria de Educação a 
Distância vinculada à respectiva Secretaria Estadual de Educação, 
encarregada da utilização de programas de EAD. 

A partir de 1993, multiplicaram-se os congressos e seminários sôbre EAD, 
atraindo grande número de pessoas, e o assunto passou a ser item 
obrigatório da agenda dos educadores. 
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Inúmeras instituições mostram-se interessadas em utilizar essa modalidade 
educativa. Em 1995, o governo federal cria uma Subsecretaria de EAD, no 
âmbito da Secretaria de Comunicação da Presidência da República. 
responsável pelo Programa Nacional de EAD. 

Em 1996 foi criada, na estrutura do MEC, a Secretaria de Educação a 
Distância, assumindo as atribuições da Subsecretaria que foi extinta. 

O ano de 1995 marca, também, o lançamento da TV Escola, programa 
concebido e coordenado pelo MEC, em âmbito nacional. Seu objetivo é o 
aperfeiçoamento e a valorização dos professores da rede pública e a melhoria 
da qualidade do ensino, por meio de um canal de televisão dedicado 
exclusivamente à educação. 

A TV Escola funciona em circuito aberto, sem codificação, via satélite, com 
recepção por antena parabólica. A programação é transmitida a todo o 
país, através do satélite Brasilsat, e é gravada cm fita de videocassete para 
posterior utilização pelos professores, diretores e alunos. 

A produção é orientada por eixos temáticos comuns aos currículos. Séries 
nacionais e internacionais compõem a programação: séries didáticas, 
paradidáticas, documentários etc. Completa a grade o programa Um salto 
para o futuro. 

O programa foi lançado, em caráter experimental, em 4 de setembro de 1995, 
operando definitivamente a partir de 4 de março de 1996. 

A TV Escola gera três horas de programação diária, repetida quatro vezes 
ao dia, permitindo que as escolas gravem os programas para utilização por 
professores e administradores educacionais, bem como os vídeos 
pedagógicos c culturais veiculados, para enriquecer a prática pedagógica. 

Complementam os programas materiais impressos: a revista TV Escola, os 
Cadernos do Professor, a Revista Especial com o Guia de Programas, os 
cartazes com a grade de programação bimestral e o catálogo da TV Escola. 

O MEC vem repassando recursos do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE) às Secretarias de Educação para aquisição de kits, 
compostos de televisão, videocassete, antena parabólica, receptor de sinais 
de satélite e fitas VHS. 

A Resolução n° 15, de 6 de junho de 1995, criou o Programa de Apoio 
Tecnológico à Escola, que consiste no repasse de R$ 1.500,00 por escola de 
ensino fundamental com mais de 100 alunos, para aquisição do kit. Mais de 
46 mil escolas foram beneficiadas cm 1996. 

Em 19 de março de 1996, a Resolução n° 26 criou o Plano de Complementação 
e Expansão do Programa de Apoio Tecnológico à Escola, contemplando 
com equipamento adicional as escolas localizadas nas Regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste, exceto o Distrito Federal, e nos municípios onde 
não existe escola municipal ou estadual com mais de 100 alunos. 

Em 28 de novembro de 1996, foi criado o Comitê Nacional de Apoio à TV 
Escola, constituindo-se uma instância de intermediação entre o 
planejamento e a execução. 

Conclusão 

Este trabalho não teve a pretensão de esgotar a relação de experiências e 
trabalhos em desenvolvimento no país, na modalidade de EAD. Procurou 
pontuar, com algumas citações, a trajetória dessa histórica inovação 
educacional no Brasil. 
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Na passagem para o terceiro milênio, que abre o pano com o século XXI, o 
mundo está presenciando uma demanda sem precedentes por educação 
inicial e continuada, que, ao mesmo tempo, fascina e desafia os sistemas 
educacionais. 

Nesse cenário, a EAD desponta como modalidade do futuro, provavelmente 
vivendo novas etapas, com ênfase na integração de meios, em busca da 
melhor e maior interatividade. 

As tecnologias da informação aplicadas à EAD proporcionam maior 
flexibilidade e acessibilidade à oferta educativa, fazendo-as avançar na 
direção de redes de distribuição de conhecimentos e de métodos de 
aprendizagem inovadores, revolucionando conceitos tradicionais e 
contribuindo para a criação dos sistemas educacionais do futuro. 

Serão alcançados, em escala e com qualidade, novas gerações de estudantes 
e os jovens e adultos trabalhadores, em seus domicílios e locais de trabalho, 
beneficiando todos quantos precisam combinar trabalho e estudo ao longo 
de suas vidas. 

Nesse contexto, um grande esforço cooperativo se fará necessário para 
abolir todas as barreiras ao acesso às oportunidades de educação e trabalho. 
É paradoxal, mas a EAD tenderá a abolir as distâncias educacionais, pois a 
conjugação das conquistas das tecnologias de informação e 
telecomunicação com as da pedagogia permitirá à humanidade construir a 
escola sem fronteiras. 

Este sistema já vem sendo progressivamente configurado, à medida que as 
tecnologias apoiam a EAD, tornando disponíveis novas e ampliadas 
oportunidades de acesso à educação, à cultura, ao desenvolvimento 
profissional e pessoal. 

Desde a década de 20, o Brasil vem construindo sua história de EAD. A 
partir da década de 70 ampliou-se a oferta de programas de teleducação e, 
no final do século, estamos assistindo ao consenso de que um país com a 
dimensão e as características do nosso tem que romper as amarras do 
sistema convencional de ensino e buscar formas alternativas para garantir 
que a educação inicial e continuada seja direito de todos. 

Seguramente, a EAD é uma das alternativas. Novos programas serão 
concebidos. Novas tecnologias serão utilizadas. Novos resultados serão 
alcançados, enriquecendo a história da EAD no Brasil, que este artigo 
tentou registrar. 
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